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Começanopróximofim-de-
semanaa4ªediçãodoFes-
tival“OMundoAqui”,cujo

nomefomosbuscaraoprograma
radiofónicodaresponsabilidade
daAIPAeaemissãodomesmo
temlugartodosossábadosnaAn-
tena1Açoreseretransmitidoem
CaboVerdeaosdomingos.Desdea
primeiraediçãodoFestivaltemos
vindo,dentrodasnossaspossibili-
dades,aintroduzirmelhoriasno
cartazdoevento,masassentesem-
prenamesmafilosofiacaracteriza-
daportrêsdimensões:aprimeira
temavercomacriaçãodeespaços
paraavalorizaçãodosimigrantes
residentesnosAçoresedassuas
culturas.Provadissoéqueéparti-
cipaçãonapartemusicaldeAfro-
cubanTrio,Ciro,DJsTchulassMix
eGiovanny, ManinhoeVâniaDi-
lac,e napartegastronómicasãoos
própriosimigrantesqueirãodina-
mizarosstanddeAngola,Brasil,
CaboVerde,GuinéeMacau;ase-
gundadimensãoéapossibilidade
deseestabelecerempontescom
outrasculturasepartilharcomo
públicodofestivalartistasprove-
nientesdeoutraslatitudes-apar-
ticipaçãodoTóAlves(umadasno-
vaspromessasdamúsicacabo-ver-
diana),XicoBarata(artista
angolano),Oberig(GrupoEtno-
gráficodaUcrânia),sãoalguns
exemplosdestanossapreocupa-
ção;aterceiradimensãoéapossi-
bilidadedecriarevalorizarespa-
çosdeparticipaçãodosartistas
açorianos.Nãoofazemosporne-
nhumaimposiçãolegalnempor-
quefica“bem”,fazemo-loporquea
integraçãoeodiálogointercutural
sófazemsentidoseformoscapazes
deconhecerasduasmargensdo
rio,oquesignificaqueéimperioso
oconhecimentoeavalorizaçãoda
culturaaçorianacomamesmain-
tensidadeepaixãoquedamosaco-
nheceraculturadosimigrantes.A
participação,nesteano,dosBan-
darra,LuísBettencourteZecaMe-
deirossãoalgumasdasreferências
açorianasqueestarãoconnoscono
festival.

Queremosdarumtoquemuito
comunitárioaofestival.Paraalém
demuitosvoluntáriosqueneste
anodisponibilizaramoseutempo
paranosajudar,adisposiçãodas
mesasdagastronomia,aexistência
dopalcoaberto,espaçoparaas
criançasouoworkshopdeKizom-
baforampensadosparaqueaspes-
soaspossaminteragireconhecero
outro.

Numaalturadeincertezasede
nuvenssombriasquetendemapai-
rarsobreonossopresenteefuturo,
umadassoluçõesestáemcadaum
denós,cadaumcomasuacor,com
asuaformadeveromundo,até
porque“OMundoédetodasasco-
res”.Sejambem-vindosà4ªedição
doFestival.�

“O Mundo
é de todas
as cores”

4ª Edição do Festival
“O Mundo Aqui”

O Mundo pode ser azul,
branco,vermelho,amarelo,
verde ou preto. Melhor

mesmo é dizerque “O Mundo é de
todas as cores”. É inspirado neste
lemaqueaAIPAapresentoua20de
Outubro,noHotelVIP,a4ªedição
doFestival“OMundoAqui”,quede-
correránasPortasdoMar,emPon-
taDelgada,de4a6deNovembro.

Nasequênciadas edições ante-
riores pretendemos, com base na
músicaegastronomiadasdiferen-
tes comunidades que hoje fazem
partedavivênciadiáriadosAçores,
contribuirparaacriaçãodepontes
culturaisevalorizaçãodadiversida-
decultural.

Nestaediçãovamosterapresen-
çade 9 bandas que irão transpor-
tar-nos para as sonoridades dos
Açores,Angola,Brasil,CaboVerde,
Guiné-Bissau,UcrâniaeMoçambi-
que; 4 DJs, umatendacom sabo-
res do mundo reflectindo agastro-
nomiadeAngola,Brasil,CaboVer-
de, Guiné-Bissau e Macau (que
funcionaráparaalmoços e janta-
res), e um workshop de Kizomba;
um concurso de pinturaao arlivre
denominado “Àdescobertade ta-
lentos” e um espaço paracrianças
organizado pelos alunos daturma
de Organização de Eventos daEs-
colaEPROSEC. Neste ano iremos
teraindaoPalcoAbertoumespaço
queestarádisponívelparatodasas
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pessoasquequeirampartilharasua
dimensãoartísticacomopúblicodo
festival.TambémnoâmbitodoFes-
tival “OMundoAqui”,aEscolaSe-
cundáriaDomingosRebeloiráaco-
lherumworkshop sobreKora, um
instrumentotradicionaldaGuiné-
Bissau que será ministrado pelo
mestreJoséGalissa.

Nodia4deNovembro,ofestival
seráinauguradocomaactuaçãoda
TunaAcadémicaos Tunídeos. Por
voltadas 20h00, afeiragastronó-
mica “Sabores do Mundo” será
aberta ao público e a partir das
21h00omestreJoséGalissa,natu-
raldaGuiné-Bissau,subiráaopal-
co para tocar o Kora, um instru-
mentotradicionaldacostaociden-

tal africana. De seguidateremos a
actuação do Afrocuban Trio, um
grupo fundado em PontaDelgada
comtrês integrantesdeorigemcu-
bana.MaistardeoartistaXicoBa-
rata, natural de Angola, animaráo
públicocomumespectáculocheio
deritmoealegria,ondeinterpreta-
ráentreoutros temas UmbiUmbi’
e‘KutimaMuvala.Depoisdameia-
noite, os Djs Sargento Zundapp e
Djulastomarãocontadopalcocom
asmúsicasdomundo.

Nosábado,pelas15h30,ogrupo
etnográfico Oberig, composto por
três imigrantes daUcrâniae resi-
dentes em Leiria, subiráao palco.
Em seguida, o músico Ciro, imi-
granteguineensearesidirnosAço-

Com o lema
“O Mundo é de todas
as cores”, a AIPA promove
nos dias ,  e  de
Novembro, no Pavilhão
do Mar, o Festival
“O Mundo Aqui”

NOTA DE ABERTURA

Sábado, entre as 1h e as 1h, va-
mos ter a actuação de Ciro e do Grupo
Etnográfico Oberig, da Ucrânia. Ciro é
um imigrante guineense que reside
nos Açores há largos anos. Na sua ac-
tuação irá transportar a plateia para
os sons quentes do continente africa-
no. O grupo Oberig é composto por
três imigrantes da Ucrânia residentes
em Leiria.�

Ciro e Oberig
na tarde de sábado

Vânia Dilac é uma artista que nas-
ceu em Moçambique, é residente há
muitos anos em São Miguel, e nos
últimos tempos tem integrado di-
versos projectos culturais. Senhora
dotada de um invulgar timbre e pre-
sença, gravou recentemente como
colaborante no CD “Perfume das
Ilhas”, tendo merecido as mais des-
tacadas críticas.�

Vânia Dilac
e Banda Negra

No domingo vamos ter as vozes de
Zeca Medeiros, nome incontornável
da música açoriana e Maninho, mú-
sico de origem brasileira e residente
na região. Sem banda e acompanha-
dos apenas de uma guitarra vão cru-
zar os sons dos Açores e Brasil com
músicas de sua autoria.�

Zeca Medeiros
e Maninho

Sexta-feira o trio Afrocuban sobe ao
palco. O grupo, fundado em Ponta Del-
gada em 1, é composto por três imi-
grantes cubanos residentes em São Mi-
guel. São eles Pedro Machado, Alfredo
Molina e José Martinez. Com muito
ritmo na música e na dança, o Afrocu-
ban cultiva a música Centro-Americana
e cria “uma janela para o mundo saber
o que é a cultura musical cubana”.�

Trio
Afrocuban

res, transportaráaplateiaparaos
sonsquentesdocontinenteafricano
queserãoacompanhados logoase-
guirpeloworkshopdeKizomba(ní-
vel inicial) que seráministrado por
XicoBarata.

Ànoite iremos ter sonoridades
insularescomTóAlves,umdosno-
vosvaloressegurosdamúsicacabo-
verdianaque iráproporcionar-nos
uma viagem inesquecível para as
mornasecoladeiras.

De seguidasubirão ao palco os
“Bandarra”, umabandadailhado
Faial fundadaem 2007. Pelanoite
dentroosDJsHerbertoQuaresmae
Giovannyconduzirão os presentes
paraossonsdomundo.

No último diado Festival intro-
duziremos pelaprimeiravez o con-
ceitodepalcoaberto.Aindaduran-
te a tarde iremos ter um segundo
Workshop de Kizomba, de nível
avançado.

NãopoderíamosencerraroFes-
tival damelhormaneira. ZecaMe-
deiros e Maninho irão cruzarsons
dos Açores e Brasil. Logo aseguir,
VâniaDilaceBandaNegrairãopro-
porcionarum espectáculo assente
naquilo queéumdos nossos objec-
tivos: valorizaraculturaaçoriana,
fomentar o encontro de culturas e
potenciaradescobertadenovasfor-
madeveromundo.

A4ªEdiçãodoFestival“OMun-
do Aqui”é umaorganização daAI-
PA-AssociaçãodosImigrantesdos
Açores e contacom o apoio das se-
guintesentidades:GovernoRegio-
naldosAçoresatravésdasDirecções
RegionaisdasComunidades,Turis-
mo, Culturae daSolidariedade So-
cial, RDP e RTP- Açores, IRIS, Câ-
maraMunicipal de PontaDelgada
HotelVIP,Jornal“AçorianoOrien-
tal”,Eprosec,AçoribéricaeAssocia-
çãoPortasdoMar.�


